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PREFÁCIO 
 

 

Caro formando, 

 

Tem nas suas mãos um documento que, de forma minuciosa e pormenorizada, foi 

desenvolvido para o auxiliar. O seu carácter marcadamente prático e funcional, mais não 

reflecte do que a síntese óptima do que se espera da condução de um operacional do INEM. 

 

Utilizando a multidisciplinaridade recorremos a uma componente teórica de condução (controlo 

dinâmico da viatura) e análise mecânica e técnica dos equipamentos indispensáveis para 

abordagem destas temáticas, complementada com uma visão integrada das áreas 

comportamentais/psicológicas, cientes do papel determinante que o elemento humano 

desempenha em todo este processo. 

 

Ao fazermos esta opção, baseámo-nos na vasta experiência já adquirida ao longo dos últimos 

anos e em sugestões enriquecedoras que, de forma mais ou menos formal, obtivemos como 

contributo.  

 

Num passado mais ou menos recente entendia-se que o papel formativo acometido ao INEM 

face aos actores do Sistema Integrado de Emergência Médica se cingia à formação em 

Técnicas de Emergência, consoante o meio ao qual se dirigia o destinatário da formação. 

Sendo essa a competência central do Instituto era esse desempenho que se antecipava da sua 

intervenção.  

 

Neste campo o INEM dá provas do seu pioneirismo apostando na formação e na qualificação 

do operacional capacitando-o para actuar com confiança e rigor técnico em duas áreas 

complementares da operacionalidade. 

 

De facto, integrando as funções formativas nas áreas técnicas e de condução dos diferentes 

meios, desencadeou o Instituto um novo paradigma formativo que não mais terá retorno. 

 

Os múltiplos candidatos a operacional que recorrentemente são formados pelo Instituto 

estranhariam e não aceitariam que lhes propuséssemos um caminho formativo diferente.  

 

Ao longo da sua formação vai ser desafiado a abraçar uma nova cultura de condução assente 

em pilares de civilidade e segurança que, estamos certos, obterá a sua adesão entusiástica. É 

também esse o objectivo que lhe propomos, mudar comportamento e postura ao volante



 

 

transmitindo ao cidadão que connosco interage uma imagem de fiabilidade e rigor 

inquestionáveis. 

 

Como corolário do discurso estruturado neste prefácio e à praxis que lhe está associada, lógico 

é inferir ser este manual uma ferramenta incontornável no seu percurso formativo. Deseja-se 

que o uso que lhe dispensar na formação que agora inicia se prolongue durante a sua vida 

como operacional. 

 

 

 

 

A Directora do Departamento de Formação em Emergência Médica 

Helena de Lalanda e Castro 
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